
A LOJA IDEAL E A LOJA REAL (*)  

  

A Loja ideal, traçada nos Rituais, é uma Loja unida, onde todos vivem em 
união, compartilhando seus ideais, onde ninguém critica ninguém, e todos 
trabalham, procurando levar os princípios maçônicos ao maior número 
possível de pessoas. A Loja ideal é atuante por parte de todos os seus 
membros, não havendo ninguém ocioso ou preferindo a neutralidade ou 
isentar-se de responsabilidade.   
  
Todos fazem, trabalham e não dão trabalho. Ela é aquela, onde todos estão 
conscientes de suas obrigações e com elevado desenvolvimento espiritual, 
não havendo mais lugar para rancor, ódio, raiz de amargura, inveja, ciúmes, 
angústia, depressão, desrespeito, etc. Nela existe uma liderança 
participativa, atuante, amiga e transmissora de poder. Mas há a Loja real, 
a Loja do estatuto, a Loja visível, palpável, onde vivemos, sentimos, 
percebemos e amamos.   
  
A Loja real, por sua vez, esta é composta de pessoas, com pensamentos 
profanos, ainda ligados a vícios e preconceitos, agindo egoisticamente, 
precisando de auxílio, de libertação. Nela há críticas, discórdias, entre 
tantos outros tratamentos mesquinhos, eivados de erro, vício e ignorância. 
Há pessoas que só querem receber, mas nunca dão, nunca compartilham. 
Pessoas que se esquecem facilmente dos ensinamentos recebidos, ficando 
apenas em sua lembrança o que não foi feito, ignorando tudo que foi 
realizado e os esforços para sua consecução.   
  
Mas, esta é a Loja do nosso dia a dia. Esta é a Loja real, sem utopias, 
quimeras.  
  
É esta a Loja que está sendo lapidada, moldada, restaurada, renovada, 
revigorada a cada dia. É esta a Loja que devemos amar, honrar, vestir a sua 
camisa, gastar nosso tempo e nossos talentos, nossa vida, tudo quanto temos 
e somos, para transformá-la à gloria do Supremo Arquiteto do Universo.   
  
Trabalhemos nela, amando-a e respeitando-a apesar de suas falhas, pois, 
ninguém é perfeito, afinal, não há lares perfeitos, famílias perfeitas, Lojas 
perfeitas, nem líderes perfeitos; há sim, pessoas em busca da perfeição, que 



estão se aperfeiçoando a cada dia, que estão incessantemente procurando a 
verdade, mas que ainda não alcançaram seu perfeito objetivo.   
  
Esperamos que essas palavras sirvam para nos ensinar a amar mais a nossa 
Loja, tolerando e trabalhando com muito amor e sem críticas àqueles que 
carecem de nosso auxílio, para conquistarmos a Loja dos nossos sonhos, dos 
nossos projetos.   
  
Por isso Ela precisa de nós, de nossa colaboração, aceitação, amor, 
tolerância e, principalmente do nosso poder de realização.   
  
(*) Texto extraído do periódico  Notícias do Rito Schröder - ano 4 - nº 2 - 
Março/Abril de 2002 e enviado pelo Irmão Fernando Silva de Palma Lima 
da Loja Professor Hermínio Blackmam - 1761 - Oriente de Vila Velha - ES. 
   
 


